
SENHOR JESUS CRISTO 
REI DO UNIVERSO

26 de novembro de 2017
Ano A - Cor Branca

“Cristo é o Senhor, o Rei do Universo!”

01. AMBIENTAÇÃO 
Coment.: Celebramos, hoje, a solenidade de Cris-
to Rei. O final do ano litúrgico busca abrir um novo 
estágio na vida do cristão. O reinado de Cristo res-
significa o poder e nos convida, a partir da vivência 
do amor e da justiça, a aguardar a ressureição, não 
como rompimento, mas como continuidade da vida 
de Deus que recebemos no batismo. Nutrido pela 
esperança do reinado de Deus, o cristão é chama-
do a viver no temporal com expectativas do eterno, 
assegurando à cidade humana  a verdadeira liber-
dade e paz, que os filhos de Deus podem oferecer, 
quando vivem a fé que professam.

07. ORAÇÃO DO DIA
Presid.: Deus eterno e todo-poderoso, que dispu-
sestes restaurar todas as coisas no vosso amado 
Filho, Rei do universo, fazei que todas as criaturas, 
libertas da escravidão e servindo à vossa majesta-
de, vos glorifiquem eternamente. Por N.S.J.C....

Coment.: Deus é misericórdia, por isso conduz seu povo 
com a misericórdia de um Rei que é Bom Pastor, que 
venceu a morte em seu Filho Jesus e nos julgará com os 
critérios das obras de misericórdia corporais. Quem viver 
na misericórdia, se encontrará com a misericórdia divina 
no juízo final. 

I LEITURA (Ez 34, 11-12. 15-17)

08. LEITURA DA PROFECIA DE EZEQUIEL
11Assim diz o Senhor Deus: “Vede! Eu mesmo 
vou procurar minhas ovelhas e tomar conta delas. 
12Como o pastor toma conta do rebanho, de dia, 
quando se encontra no meio das ovelhas dispersas, 
assim vou cuidar de minhas ovelhas e vou resgatá-
-las de todos os lugares em que foram dispersadas 
num dia de nuvens e escuridão. 15Eu mesmo vou 
apascentar as minhas ovelhas e fazê-las repou-
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02. CANTO INICIAL ( 92º encontro)
Ref.: Viva Cristo Rei! Viva Cristo Rei! Viva 

Cristo Rei! Viva o nosso Rei!
1. Ele é o Rei da glória, nosso Senhor e nosso 

Deus. Ele é o Rei da história, nosso Senhor e 
nosso Deus. Ele é Rei eterno, nosso Senhor 
e nosso Deus.É o Rei do Universo, nosso Se-
nhor e nosso Deus.

2. Ele é o salvador, nosso Senhor e nosso Deus. 
Ele é o Rei libertador, nosso Senhor e nosso 
Deus. De Deus Pai o Filho amado, nosso 
Senhor e nosso Deus. É o verbo encarnado, 
nosso Senhor e nosso Deus

3. Ele é o Rei do amor, nosso Senhor e nosso 
Deus É a luz, o bom pastor, nosso Senhor e 
nosso Deus. Ele é ressurreição, nosso Senhor 
e nosso Deus. É a vida, é o pão, nosso Senhor 
e nosso Deus.

4. Ele é a pedra angular, nosso Senhor e nosso 
Deus. O caminho a trilhar, nosso Senhor e 
nosso Deus.  É a cabeça da Igreja, nosso Se-
nhor e nosso Deus. É o Rei da realeza, nosso 
Senhor e nosso Deus.

03. SAUDAÇÃO E ACOLHIDA

04. ATO PENITENCIAL
Presid.: No início desta celebração eucarística, 
peçamos a conversâo do coração, fonte de reconci-
liação com Deus e com os irmãos e irmãs.  (Pausa) 

06. GLÓRIA (Apostila 87º Encontro)
1. Glória a Deus nos altos céus, paz na terra aos 

seus amados. A vós louvam, Rei Celeste, os que 
foram libertados.

Ref.: Glória a Deus, glória a Deus, glória a nosso 
Criador! (bis)

2. Deus e Pai, nós vos louvamos, adoramos, bendi-
zemos, damos glória ao vosso nome, vossos dons 
agradecemos.

3. Senhor nosso, Jesus Cristo, Unigênito do Pai; vós, 
de Deus cordeiro santo, nossas culpas perdoai.

4. Vós que estais junto do Pai, como nosso interces-
sor, acolhei nossos pedidos, atendei nosso clamor.

5. Vós somente sois o Santo, o Altíssimo Senhor, 
com o Espírito Divino de Deus Pai, no esplendor.

05. CANTO PENITENCIAL
Solo: Tende compaixão de nós, Senhor!
Todo: Porque somos pecadores.
Solo: Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia!
Todos: E dai-nos a vossa salvação.

Presid.: Senhor, tende piedade de nós!
Todos: Senhor, tende piedade de nós!

Presid.: Cristo, tende piedade de nós!
Todos: Cristo, tende piedade de nós!

Presid.: Senhor, tende piedade de nós!
Todos: Senhor, tende piedade de nós!

Presid.: Deus todo-poderoso, tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
Todos: Amém.

Celebração Dominical - Ano XLIV - Nº 2471

RITOS INICIAIS

LITURGIA DA PALAVRA



09. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 22(23)
      (Melodia: Cheia de graça ou Piedade ó Senhor)
Ref.: O Senhor é o Pastor que me conduz, não 

me falta coisa alguma.
1. Pelos prados e campinas verdejantes, ele me 

leva a descansar. Para as águas repousantes 
me encaminha e restaura as minhas forças.

2. Preparais à minha frente uma mesa, bem à 
vista do inimigo, e com óleo vós ungis minha 
cabeça, o meu cálice transborda.

3. Felicidade e todo bem hão de seguir-me por 
toda minha vida; e, na casa do Senhor, habita-
rei pelos tempos infinitos.
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II LEITURA (1Cor 15,20-26.28)

10. LEITURA DA PRIMEIRA CARTA DE SÃO 
PAULO AOS CORINTIOS
Irmãos: 20Na realidade, Cristo ressuscitou dos 
mortos como primícias dos que morreram.  21Com 
efeito, por um homem veio a morte, e é também 
por um homem que vem a ressurreição dos 
mortos. 22Como em Adão todos morrem, assim 
também em Cristo todos reviverão. 23Porém, 
cada qual segundo uma ordem determinada:  Em 
primeiro lugar, Cristo, como primícias; depois, 
os que pertencem a Cristo, por ocasião da sua 
vinda. 24A seguir, será o fim, quando ele entregar 
a realeza a Deus-Pai, depois de destruir todo prin-
cipado e todo poder e força. 25Pois é preciso que 
ele reine, até que todos os seus inimigos estejam 
debaixo de seus pés. 26O último inimigo a ser 
destruído é a morte. 28E, quando todas as coisas 
estiverem submetidas a ele, então o próprio Filho 
se submeterá  àquele que lhe submeteu todas as 
coisas, para que Deus seja tudo em todos. Pala-
vra do Senhor. 

EVANGELHO (Mt 25,31-46 ) 

12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JE-
SUS CRISTO SEGUNDO MATEUS
Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: 
31“Quando o Filho do Homem vier em sua glória, 
acompanhado de todos os anjos,então se assen-
tará em seu trono glorioso. 32Todos os povos da 
terra serão reunidos diante dele, e ele separará 
uns dos outros, assim como o pastor separa as 
ovelhas dos cabritos. 33E colocará as ovelhas à 
sua direita e os cabritos à sua esquerda. 34Então 
o Rei dirá aos que estiverem à sua direita: ‘Vin-
de, benditos de meu Pai! Recebei como heran-
ça o Reino que meu Pai vos preparou desde a 
criação do mundo! 35Pois eu estava com fome e 
me destes de comer; eu estava com sede e me 
destes de beber; eu era estrangeiro e me rece-
bestes em casa; 36eu estava nu e me vestistes; 
eu estava doente e cuidastes de mim; eu estava 
na prisão e fostes me visitar’. 37Então os justos 
lhe perguntarão: ‘Senhor, quando foi que te vi-
mos com fome e te demos de comer? com sede 
e te demos de beber?  38Quando foi que te vimos 
como estrangeiro e te recebemos em casa, e 
sem roupa e te vestimos? 39Quando foi que te 
vimos doente ou preso, e fomos te visitar?’ 40En-
tão o Rei lhes responderá: ‘Em verdade eu vos 
digo que todas as vezes que fizestes isso a um 
dos menores de meus irmãos,  foi a mim que o 
fizestes!’ 41Depois o Rei dirá aos que estiverem 
à sua esquerda: ‘Afastai-vos de mim, malditos! 
Ide para o fogo eterno, preparado para o diabo e 
para os seus anjos. 42Pois eu estava com fome 
e não me destes de comer; eu estava com sede 
e não me destes de beber;43eu era estrangeiro 
e não me recebestes em casa; eu estava nu e 
não me vestistes; eu estava doente e na prisão e 
não fostes me visitar’. 44E responderão também 
eles: ‘Senhor, quando foi que te vimos com fome, 
ou com sede,  como estrangeiro, ou nu, doente 
ou preso, e não te servimos?’ 45Então o Rei lhes 
responderá: ‘Em verdade eu vos digo todas as 
vezes que não fizestes isso a um desses peque-
ninos, foi a mim que não o fizestes!’ 46Portanto, 
estes irão para o castigo eterno, enquanto os 
justos irão para a vida eterna”. Palavra da Sal-
vação.

13. HOMILIA

14. PROFISSÃO DE FÉ (Creio)

15. ORAÇÃO DOS FIÉIS

11.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
 REF.: ALELUIA, ALELUIA, ALELUIA! (BIS)
1. É bendito aquele que vem vindo, que vem 

vindo em nome do Senhor;
2. E o Reino que vem, seja bendito; ao que vem 

e a seu Reino, o louvor!

sar - oráculo do Senhor Deus - . 16Vou procurar a 
ovelha perdida, reconduzir a extraviada, enfaixar a 
da perna quebrada, fortalecer a doente, e vigiar a 
ovelha gorda e forte. Vou apascentá-las conforme o 
direito. 17Quanto a vós, minhas ovelhas,  - assim diz 
o Senhor Deus - eu farei justiça entre uma ovelha e 
outra, entre carneiros e bodes”. Palavra do Senhor.

LITURGIA EUCARÍSTICA



17. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Presid.: Oferecendo-vos estes dons que nos recon-
ciliam convosco, nós vos pedimos, ó Deus, que o 
vosso próprio Filho conceda paz e união a todos os 
povos. Por Cristo, nosso Senhor.

18. PREFÁCIO (MR p. 384)
Presid.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-
-poderoso. Com óleo de exultação, consagrastes 
sacerdote eterno e rei do universo vosso Filho único, 
Jesus Cristo, Senhor nosso. Ele, oferecendo-se na 
Cruz, vítima pura e pacífica, realizou a redenção da 
humanidade. Submetendo ao seu poder toda cria-
tura, entregará à vossa infinita majestade um reino 
eterno e universal: reino da verdade e da vida, reino 
da santidade e da graça, reino da justiça, do amor e 
da paz. Por essa razão, hoje e sempre, nós nos uni-
mos aos anjos e arcanjos, aos querubins e serafins, 
e a toda a milícia celeste, cantando (dizendo) a uma 
só voz: Santo, Santo, Santo...

19. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III (MR p. 482)
Presid.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do universo, e 
tudo o que criastes proclama o vosso louvor, porque, por Je-
sus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e pela força do Es-
pírito Santo, dais vida e santidade a todas as coisas e não 
cessais de reunir o vosso povo, para que vos ofereça em 
toda parte, do nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
Todos: Santificai e reuni o vosso povo!

Presid.: Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo Espírito 
Santo as oferendas que vos apresentamos para serem con-
sagradas, a fim de que se tornem o Corpo e X o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que nos mandou 
celebrar este mistério.
Todos: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

Presid.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o 
pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do mesmo modo, ao 
fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
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novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM. Eis o mistério da fé!
Todos: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos 
libertastes pela cruz e ressurreição.

Presid.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso Fi-
lho, da sua paixão que nos salva, da sua gloriosa ressur-
reição e da sua ascensão ao céu, e enquanto esperamos 
a sua nova vinda, nós vos oferecemos em ação de graças 
este sacrifício de vida e santidade.
Todos: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Presid.: Olhai com bondade a oferenda da vossa Igreja, 
reconhecei o sacrifício que nos reconcilia convosco e 
concedei que, alimentando-nos com o Corpo e o Sangue 
do vosso Filho, sejamos repletos do Espírito Santo e nos 
tornemos em Cristo um só corpo e um só espírito.
T.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!

Presid.: Que ele faça de nós uma oferenda perfeita para 
alcançarmos a vida eterna com os vossos santos: a Virgem 
Maria, mãe de Deus, São José, seu esposo, os vossos 
Apóstolos e Mártires, e todos os santos, que não cessam de 
interceder por nós  na vossa presença.
Todos: Fazei de nós uma perfeita oferenda!

Presid.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este sacri-
fício da nossa reconciliação estenda a paz e a salvação ao 
mundo inteiro. Confirmai na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: o vosso servo o Papa Fran-
cisco e nosso bispo Celso Antônio, com os bispos do mundo 
inteiro, o clero e todo o povo que conquistastes.
Todos: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

Presid.: Atendei às preces da vossa família, que está aqui, 
na vossa presença. Reuni em vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos Filhos e filhas dispersos pelo mundo inteiro.
Todos: Lembrai-vos ó Pai dos vossos filhos!

Presid.: Acolhei com bondade no vosso reino os nossos 
irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciarmos eternamente da vossa glória, por 
Cristo, Senhor nosso.
Todos: A todos saciai com vossa glória!

Presid.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça. 
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para sempre.
Todos: Amém!
 
Presid.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e para sempre.
Todos: Amém!

16. CANTO DAS OFERENDAS
1. O pão e o vinho são os frutos desta terra / E do 

trabalho que a mão humana empreendeu / Eles con-
têm toda força e energia / São os dons da natureza 
criada por Deus

Ref.: Bendito seja o Senhor da Criação / Pelo vinho 
e pelo pão neste Santo Altar / Por nossa vida 
a serviço dos irmãos / Ela é dom, é doação de 
quem vive para amar.

2. O pão e o vinho se traduzem em nossa vida / (A 
alegria, o sofrimento ou os frutos seus) / Neles estão 
todo o clamor e a esperança / De um mundo novo 
no projeto do bondoso Deus.

3. No pão e o vinho está a plena ação de graças / 
Traduzida em louvor e gratidão / Ao Senhor que nos 
acolhe e nos envolve / Em sua graça, em seu terno 
coração



RITOS FINAIS
Exortações Finais e Bênção

TEXTOS BÍBLICOS PARA A SEMANA:
2ª Vd - Dn 1,1-6.8-20; Cânt.: Dn 3, 52.53.54; Lc 21,1-4
3ª Vd -  Dn 2,31-45; Cãnt.: Dn 3,57-61; Lc 21,5-11
4ª Vd - Dn 5,1-6.13-14; Cânt.: Dn 3,62--67; Lc 21,12-19
5ª Vm - Rm 10,9-18; Sl 18(19A); Mt 4,18-22
6ª Vd -  Dn 7,2-14; Cânt.: Dn 3,75.76.; Lc 21,29-33
Sáb Vd -  Dn 7,15-27; Cànt.: Dn 3,82-87; Lc 21,34-36
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23. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
Presid.: Alimentados pelo pão da imortalidade, nós 
vos pedimos, ó Deus, que, gloriando-nos de obe-
decer na terra aos mandamentos de Cristo, Rei do 
universo, possamos viver com ele eternamente no 
reino dos céus. Por Cristo, nosso Senhor.

  24. CANTO FINAL
Ref.: Jesus Cristo ontem, hoje e sempre; ontem, 

hoje e sempre, aleluia! (bis)
1. Ele é a imagem do Deus invisível, o Primogênito 

da criação. Tudo o que existe foi nele criado, nele 
encontramos a redenção.

2. Ele é a cabeça da Igreja, seu corpo, o Primogê-
nito entre os mortais. Que nele habite a vida mais 
plena, foi do agrado de nosso Pai.

3. Reconciliou todas as criaturas, dando-nos paz 
pelo sangue da Cruz. Deus nos tirou do império 
das trevas, e nos chamou a viver na luz.

Ritos da Comunhão

20. Todos: Pai Nosso...
Presid.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje 
a vossa paz! Ajudados pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos de todos os perigos, 
enquanto, vivendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
T.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.

Presid.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos Após-
tolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha paz”. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igre-
ja, dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a unidade! 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.
Todos: Amém.

Presid.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Todos: O amor de Cristo nos uniu.

(Saudação da Paz)

21. CANTO DE COMUNHÃO I
Ref.: Bem aventurados são todos os santos/ 

Bem aventurado quem busca a santidade/ 
Eternamente, bem aventurados.

1. Os pobres de espírito,/ Quem constrói comu-
nidade/ Para quem seu Deus é tudo/ É valor 
absoluto.

2. Aquele que é aflito/ Com as dores do des-
prezado/ Todo aquele que é manso/ Quer os 
povos apaziguados

3. Quem tem misericórdia/ Compreende os li-
mitados/ Quem perdoa sempre e sempre/ E 
consola os cansados.

4. O puro de coração/ Que no bem sempre acre-
dita/ Quem é reto na intenção/ E sincero com 
seu irmão.

5. É feliz o corajoso/ Que luta pela justiça/  Per-
seguido e caluniado/ Nunca põe seu Deus de 
lado.

6. É feliz e é alegre/ Quem imita Jesus Cristo/ 
Que se doa pelos outros/ Põe sorriso em mui-
tos rostos.
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   periodontia. 
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Ref.: Sim, Senhor, 
nossas mãos/ Vão plantar o teu Reino/ O teu 
pão vai nos dar/ Teu vigor, tua paz.

2. O meu Reino se faz bem assim:/ Se uma ceia 
quiseres propor/ Não convides amigos, irmãos e 
outros mais/ Sai à rua à procura de quem/ Não 
puder recompensa te dar/ Que o teu gesto lem-
brado será por Deus. 

3. O meu Reino quem vai compreender?/  Não se 
perde  na pressa que tem/ Sacerdote e levita que 
vão sem cuidar/ Mas se mostra em quem não se 
contém/ Se aproxima e procura o melhor/ Para o 
irmão agredido que viu no chão.

4. O meu Reino não pode aceitar/ Quem se julga 
maior que os demais/ Por cumprir os preceitos 
da lei, um por um/ A humidade de quem vai além/ 
E se empenha e procura o perdão/ É o terreno 
onde pode brotar a paz.

22. CANTO DE COMUNHÃO II
1. O meu Reino tem muito a dizer/ Não se faz 

como quem procurou/ Aumentar os celeiros bem 
mais e sorriu/ Insensato, que vale tais bens se 
hoje mesmo terás o teu fim?/ Que tesouros tu 
tens pra levar além?


